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Os crimes violentos
cairam 13% em New Bedford

Estatísticas divulgadas recentemente, revelam que as
ruas de New Bedford estão a ficar mais seguras, o crime
caiu este ano praticamente em todas as categorias. Quando
comparado com os primeiros sete meses de anos anterio-
res, 2015 está sendo um bom ano: os crimes violentos
cairam 13%, incluindo o número de homicídios e os
roubos de propriedade também cairam 17%.

O crime violento, que inclui homicídios, violações,
roubos e assaltos, está abaixo de 13% em relação ao
mesmo período de sete meses de 2014. As violações
tiveram uma redução de quase 25% desde 2014.

Os roubos e assaltos têm uma redução de 10% em
relação a igual período do ano anterior e os arrombamentos
estão abaixo de 13%.

O Departamento de Polícia de New Bedford tem sido
especialmente bem sucedido no combate ao furto de auto-
móveis nos últimos dois anos. Em comparação com os
primeiros sete meses de 2013, os roubos de veículos
caíram 35%.

A taxa de homicídios é notavelmente baixa para uma
cidade do tamanho de New Bedford. Até 2 de agosto de
2015, ocorreram três homicídios e em igual período de
2014 houve dois homicídios e três em 2013.

Em igual período, Providence, RI, teve nove homicídios
até 02 de agosto deste ano e Boston, MA, teve 18
homicídios.

Além disso, o número de incidentes com armas de fogo
nos primeiros sete meses deste ano diminuiu em mais de
um terço (35%) em New Bedford.

O chefe da polícia, David Provencher, disse que a
monitorização dos bairros feita pelos próprios moradores
tem sido elemento-chave na redução da violência.

O mayor Jon Mitchell, ele próprio um antigo promotor
de justiça federal, elogiou o chefe Provencher e o seu
pessoal, acrescentando que garantir a eficácia da polícia
tem sido uma das suas principais prioridades e que os
resultados estão à vista.

Mãe acusada de raptar os próprios filhos
A brasileira Bruna Gomes compareceu dia 7 de agosto

no Tribunal de Brockton para uma audiência preliminar.
Enfrenta seis acusações, incluindo duas acusações de
sequestro, invasão de domicílio, assalto e agressão com
arma perigosa e ainda fazer-se passar por polícia. Foi-lhe
fixada a fiança de $25.000.

A mulher é acusada de ter raptado os próprios filhos,
Nathalia Portela Coelho, sete anos e Nathan Portela Coe-
lho, oito anos.

Segundo os autos, quinta-feira de manhã, Agnaldo Gar-
cia estava cuidando das crianças que são filhas de Bruno
Coelho e de Bruna Gomes, em Abington, quando uma
mulher bateu na porta identificando-se como sendo da
polícia. Quando Agnaldo abriu a porta, a mulher pulveri-
zou-lhe a cara com spray de pimenta e levou as crianças.

Bruno, 32 anos, também é brasileiro, natural de Itam-
bacuri, Minas Gerais. Bruna, 33 anos, é do Rio de Janeiro.

Informado da ocorrência, Bruno Coelho, que trabalha
numa concessionária de carros, ligou para a polícia, tendo
sido emitido um Amber Alert e as crianças foram resga-
tadas a meio da tarde.

Aplicativos no telefone celular da brasileira ajudaram a
sua localização. Um polícia avistou o Nissan Quest azul
conduzido por Bruna na estrada 28, em Yarmouth, mas
quando tentou aproximar-se o carro desapareceu. Entre-
tanto, o filho do gerente de um motel da rede Econolodge,
Sanket Bhagat, de 17 anos, tinha visto as notícias na
televisão e alertou o pai, que ligou para a polícia. Quando
os agentes entraram no quarto, encontraram Bruna, um
bebé, Nathalia e Nathan. Somente as duas crianças mais
velhas estavam sujeitas ao alerta Amber, pois o bebé, sendo
filho de Bruna, tem um pai diferente. Minutos antes, as
crianças tinham estado na piscina a brincar.

A advogada de defesa de Bruna, A. Cohen, descreveu a
sua cliente como uma mãe que sentiu que tinha esgotado
todas as maneiras de ver os filhos e levou o seu desespero
ao extremo sem medir as consequências. E como Bruna
tem a guarda legal dos filhos, contesta a acusação de
sequestro. Conforme alega a advogada, tentou e não
conseguiu obter acesso aos seus filhos por meio judicial.
Quando recorreu aos  tribunais, foi informada de que seria
necessário um longo tempo para resolver o caso.

A advogada também contestou algumas das alegações
dos promotores, incluindo a alegação de que Bruna se fez
passar por um agente policial. Cohen disse que a sua
cliente foi atacada e tem ferimentos e marcas no corpo,
dizendo que “há dois lados para esta história”.

Bruno Coelho, o pai das crianças, não concorda com a
defesa de Bruna Gomes alegando que “se ela tinha todos
os direitos legais, deveria ter apenas alegado que era ela
mesma e não agente da polícia”.

As duas crianças voltaram para o pai, mas os advogados
ainda não estão certos em relação à guarda dos filhos. Os
tribunais não têm jurisdição porque as crianças estiveram
fora dos EUA durante três anos, segundo o assistente da
promotoria Jason Thomas. As crianças mudaram-se para
o Brasil para viver com a família por causa de conflitos
entre Bruna Gomes e Bruno Coelho.

Cohen argumenta que desde que o casal se separou, a
custódia legal pertence à mãe, decidida em tribunal em
2010.

O juiz, Ronald Moynahan, questionou se a acusações
de sequestro é válida se, de fato, Bruna tem a guarda dos
filhos.

No tribunal, Bruna permaneceu calada com a cabeça
baixa e olhando para o chão durante a maior parte do
processo. Muitos dos seus familiares e amigos estavam
presentes para lhe dar apoio.

Bruno e Bruna viveram juntos quatro anos e separaram-
se em 2009. Posteriormente, as crianças foram enviadas
para o Brasil, para viverem com os avós paternos. Após
Bruno ter decidido trazer os filhos de volta aos EUA, a
disputa pela custódia das crianças começou e a luta nos
tribunais já se arrasta há um mês.

Bruna Gomes, na foto ao centro, está acusada de raptar
os filhos Nathalia Portela Coelho, à esquerda, e Nathan
Portela Coelho, à direita.

Desemprego na Nova Inglaterra
O gabinete da Nova Inglaterra (LAUS) do Bureau de

Estatística do Departamento de Trabalho dos EUA divul-
gou números do desemprego em junho de 2015 e as taxa
de desemprego regional manteve-se em 4,8%, enquanto
há ano, em junho de 2014, era 5,9%. A taxa de desemprego
na Nova Inglaterra foi iunferior à nacional (5,3%).

Dos seis estados da Nova Inglaterra, os que tiveram a
menor taxa de desemprego em junho foram Vermont
(3.6%) e New Hampshire (3,8%).

Obama em Martha’s Vineyard
Barack Obama, mulher e filhas estão desde sexta-feira

em Martha’s Vineyard para 17 dias de férias. É a sexta
vez que o presidente passa férias nesta ilha de Massachu-
setts desde que assumiu o cargo em 2009, tendo falhado
apenas em 2012, por estar envolvido na campanha de
reeleição.

Deputado estadual António Cabral intercede pelas Lajes

Massachusetts sem impostos nas vendas dias 15 e 16 de agosto
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 O governador Charlie
Baker assinou outro fim de
semana sem impostos em
Massachusetts, lei especial
que suspende os 6,25% de
imposto sobre vendas no
fim de semana de 15 e 16
de agosto 15-16. Baker
disse que o feriado dá aos
consumidores uma pausa e
ajuda os retalhistas a
fomentar as vendas.

O fim de semana sem
impostos já caiu nos hábi-
tos dos vendedores e dos
compradores.

Desde 2004 que Massa-
chusetts tem um feriado de
imposto de vendas, mas os
críticos dizem que a medi-
da ajuda sobretudo as gran-
des empresas retalhistas
nacionais e não se reflete
muito nas empresas locais.

A isenção do imposto
sobre as vendas não se apli-
ca a cigarros e compras de
grande valor, como auto-

móveis, barcos a motor e
artigos superiores a $2.500.
Comidas e vestuário estão
isentos de impostos.

O deputado estadual de
Massachusetts António
Cabral, democrata de New
Bedford, aplaudiu a deci-
são do Comité de Super-
visão e Reforma do Gover-
no da Câmara de Represen-
tantes dos EUA, de iniciar
uma investigação formal à
recente decisão de consoli-
dar bases militares dos
EUA na Europa e localizar
uma nova instalação na
Inglaterra. Especif ica-
mente, uma carta assinada

por 112 membros do Con-
gresso refere as preocupa-
ções que a decisão de cen-
tro de análise de informa-
ções de inteligência em
Croughton, Inglaterra, e
que poderá custar 500
milhões de dólares aos
contribuintes americanos,
não ter considerado as
economias significativas
que poderiam ser feitas se
o centro fosse localizado
nas Lajes, nos Açores.

As “decisões de Defesa

precisam ser baseadas em
informações detalhadas e
precisas para nos proteger
e nossos impostos”, refere
o deputado Cabral.

Especificamente, a deci-
são de criar um centro em
Croughton a um custo
estimado de 317 milhões
dólares não levou em conta
as principais economias de
custos que poderão resultar
localizando o centro em
instalações já existentes,
como as da base das Lajes.


